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Resumo 

O objetivo deste estudo foi analisar os motivos para a prática em aulas de Educa-

ção Física apresentados por alunos em função da respetiva idade. Os participantes, 

num total de 90, alunos do ensino obrigatório, todos masculinos, com idades entre 

os 12 e os 17 anos, todos atletas de futebol de uma mesma Academia, foram divi-

didos por escalões. O instrumento utilizado foi o QMAD (Frias & Serpa, 1991). 

Utilizaram-se estatísticas descritivas e comparativas. Foi adotada a estrutura fato-

rial de Januário et al. (2012); todavia, não foram encontradas diferenças significa-

tivas nesta amostra considerando os três grupos de idade (escalões) em análise.   

Palavras-clave: 
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Abstract 

The purpose of this study was to examine the students’ motivation to practice in 

physical education classes in according to their age. Participants, in a total of 90, 

students of compulsory education, all males, aged between 12 and 17 years old, all 

soccer players from the same Academy, were divided into groups. The PMQ in-

strument (QMAD, in Portuguese version, by Frias & Serpa, 1991) was used. De-

scriptive statistics and comparative tests were used. A factorial structure of 

Januário et al. (2012) was adopted; however, signicant differences were not found 

for the three age groups under analysis.  

Key concepts: 

Motivations, age, classes, physical education. 
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1. Introdução 

Os diversos Profissionais de Desporto, nomeadamente, Professores 

de Educação Física e Treinadores Desportivos, para terem sucesso 

no seu trabalho têm de ter permanentemente em atenção os motivos 

que estão subjacentes às diferentes escolhas ou até à não escolha de 

qualquer actividade desportiva por parte dos praticantes (Januário, 

Colaço, Rosado, Ferreira & Gil, 2012).  

Vallerand (2007) considera que a motivação determina o sucesso dos 

praticantes desportivos em geral. Não só no contexto desportivo, 

mas também no contexto educativo, a motivação dos alunos e a au-

todeterminação têm sido objecto de estudo (Van den Berghe, Vans-

teenkiste, Cardon, Kirk & Haerens, 2012). De acordo com a teoria 

da autodeterminação (Deci & Ryan, 1991), a motivação está direc-

tamente relacionada com a prestação desportiva, pois elevados níveis 

de motivação autodeterminada, têm naturalmente, influência no au-

mento dos níveis de actividade física (Perlman, 2013) e desempenho 

académico (Black & Deci, 2000). 

O nível de envolvimento numa determinada atividade física advém 

do grau de motivação para essa mesma prática, envolvimento esse 

que se assume como o principal facilitador do sucesso escolar (Fre-

dricks, Blumenfeld & Paris, 2004), que pode ser medido através de 

indicadores comportamentais, afetivos e cognitivos (Furlong & 

Christen-Son, 2008).  

O processo de ensino-aprendizagem estará mais próximo do sucesso 

quanto mais conhecimento existir relativamente aos motivos que 

levam os indivíduos a optarem por uma determinada prática e nela 

persistirem, assim como as variáveis conexas. Paim e Pereira (2004) 

defendem que este conhecimento é essencial para a intervenção dos 

Profissionais de Desporto em geral. 

Os Profissionais de Educação Física que têm em conta no planea-

mento das suas aulas as predisposições motivacionais dos alunos 

conseguem criar, potencialmente, um clima mais favorável ao en-

volvimento destes na atividade (Fairclough, Hilland, Stratton & Rid-

gers, 2012), uma vez que o conhecimento das motivações dos jovens 

com quem se trabalha, permite ajustar as propostas de aprendizagem 

por forma a possibilitar uma experiência o mais enriquecedora e 

satisfatória possível (Santos & Ferreira, 2004). 

Os motivos conducentes à prática desportiva são muito dispares, 

indo desde o divertimento, a aspectos sociais e ao desenvolvimento 

de habilidades (Biddle, 1998). 
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Evidentemente que para além dos motivos que levam a uma maior 

participação na atividade física, as caraterísticas da atividade prati-

cada, diferenças entre géneros e faixas etárias têm sido alvo de estu-

do, com o objetivo de averiguar como é que estas variáveis determi-

nam uma maior ou menor adesão à prática de atividade física (seja 

em contexto escolar, seja em contexto desportivo), como veremos de 

seguida. 

Alguns estudos referem que os motivos evocados pelos mais jovens 

para a prática desportiva prendem-se com a aprendizagem e melho-

ria das competências e o divertimento (Cruz, Costa, Rodrigues & 

Ribeiro, 1988; Klint & Weiss, 1987; Gill, Gross & Huddleston, 

1983; Fry, McClements & Sefton, 1981); em adolescentes, motivos 

relativos à condição física, manter a forma e promoção da saúde, 

parecem ser os mais referidos (Machado, Piccoli & Scalon, 2005; 

Cid, 2002; Fonseca & Soares, 2001; Santana & Mota, 1994). 

Cid, Couto e Moutão (2012) concluiram que os sujeitos dos escalões 

etários mais altos, numa amostra que ía dos oito aos 58 anos, têm 

uma atitude global menos positiva do que os dos escalões etários 

mais baixos relativamente à prática de atividade física.  

Por sua vez, Lores, Murcia e Dantas (2007) notaram que os princi-

pais motivos entre os 18 e os 21 anos para a prática de atividade físi-

ca prendem-se com a libertação de energia e tensões acumuladas 

durante o dia enquanto, acima dos 22 anos, esses mesmos motivos já 

não são evidentes. 

Os mais jovens estão mais motivados por fatores externos e motivos 

extrínsecos (López & Márquez, 2001). O divertimento é a principal 

motivação entre os jovens, diminuindo à medida que aumenta a sua 

necessidade de ser eficaz, se esforçar e ter êxito (Segura et al., 

1999).  

Fernandes (2001) refere que nadadores mais novos dão maior valor 

às questões da afiliação, quer a geral (relação com os outros) quer a 

específica (relação com a equipa), apresentando diferenças significa-

tivas face a nadadores mais velhos; contudo, Fonseca, Freitas e Fra-

de (1998) com participantes de futebol, chegaram a resultados diver-

sos, isto é, os mais velhos (dos escalões de juvenis e júniores) dão 

maior valor à afiliação geral, enquanto que, os mais novos (escalões 

de infantis e iniciados) fazem-no para a afiliação específica. 

A idade como variável a considerar na estrutura motivacional não se 

apresenta totalmente clara. Se, por um lado, muitos autores identifi-

caram a idade como variável diferenciadora (Afonso, Fernandes, 
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Soares & Fonseca, 2001; Fernandes, 2001; Fonseca et al., 1998; 

Biddle, 1995; Fonseca, 1995; Rebelo & Mota, 1994; Gould, Feltz, 

Weiss & Petlichkoff, 1982), no que respeita às conclusões daí resul-

tantes, estas são, por vezes, contraditórias. 

Apesar da disparidade de resultados encontrados na literatura face ao 

contexto de análise, é possível sugerir que a idade é um elemento 

diferenciador nos/dos motivos para a prática desportiva; além disso, 

são escassos os estudos que considerem idades mais jovens (infância 

e adolescência), num contexto de aula de Educação Física, onde esta 

é uma disciplina obrigatória para todos.  

Barroso, Araújo, Keulen, Braga e Krebs (2007) consideram impor-

tante aceder ao conhecimento dos motivos apresentados pelas pesso-

as que as levam à procura da actividade física e desportiva, facto que 

possibilitará que professores, técnicos e gestores desportivos desen-

volvam estratégias para conseguir a adesão, a permanência, ou o 

aumento do número de praticantes. 

Neste sentido, pretende-se no presente estudo aprofundar o conhe-

cimento acerca das motivações referidas para a prática de actividade 

física em função da idade, em jovens em idade escolar obrigatória, 

considerando, em particular, as motivações apresentadas para a prá-

tica das aulas de Educação Física. 

2. Material e Método 

2.1. Participantes 

Neste estudo participaram 90 indivíduos (todos do género masculi-

no), alunos do ensino básico e secundário em escolas na região da 

Grande Lisboa e, simultaneamente, atletas federados em futebol nu-

ma Escola Academia de Lisboa; todos os participantes frequentavam 

a disciplina de Educação Física nas respetivas instituições escolares. 

As idades dos participantes situavam-se entre 12-17 anos (média=15 

anos) e, a fim de cumprirmos com os objetivos do estudo, foram 

agrupados de acordo com os respetivos escalões: 30 infantis, 30 ini-

ciados e 30 juvenis (uma vez que se trata de uma amostra de conve-

niência).  

2.2. Instrumentos 

Para medir a motivação para a prática de atividades desportivas foi 

aplicado o Questionário de Motivações para as Actividades Despor-

tivas (QMAD), versão traduzida e adaptada por Frias e Serpa (1991, 

a partir da versão original do Participation Motivation Questionnai-

re (PMQ) de Gill et al., 1983).  
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O questionário é composto por 30 itens, cada um deles correspon-

dendo a um motivo para a prática de atividade desportiva. Todos os 

itens são avaliados de acordo com uma escala de cinco pontos: “1 – 

Nada importante”; “2 – Pouco importante”; “3 – Importante”; “4 – 

Muito importante”; “5 – Totalmente importante”. 

Apesar de estudos anteriores agruparem os 30 itens em seis ou oito 

dimensões (Trembath, Szabo & Baxter, 2002; Zahariadis & Biddle, 

2000; Pereira & Vasconcelos Raposo, 1998; Fonseca & Maia, 1996; 

Fonseca, 1995), adoptámos a estrutura factorial estimada por Januá-

rio et al. (2012) que revelou boas qualidades psicométricas do ins-

trumento, para além de ser um dos estudos mais recentes sobre esta 

problemática.  

2.3. Procedimentos 

Antes da aplicação dos questionários (QMAD), os participantes fo-

ram informados dos objectivos do estudo e foi garantida a confiden-

cialidade dos dados; foi obtida a respectiva autorização para partici-

par no estudo sob a forma de consentimento livre e informado por 

parte dos respetivos responsáveis legais. O questionário foi aplicado 

imediatamente antes do início do treino dos respetivos escalões, altu-

ra em que foram referidas normas gerais de preenchimento do mes-

mo, nomeadamente, a necessidade de leitura atenta dos itens, atri-

buição de uma classificação a todos eles e a não existência de res-

postas certas ou erradas. Recolheram-se, ainda, dados demográficos, 

para o caso, relacionados com a idade e o ano de escolaridade fre-

quentado pelos participantes no estudo. 

Além disso, um dos investigadores esteve sempre presente e dispo-

nível para esclarecer qualquer dúvida que os inquiridos pudessem vir 

a ter (quer antes, durante ou após a aplicação dos questionários).  

2.4. Análise de dados 

Realizou-se, inicialmente, uma análise descritiva dos itens (média, 

frequência, desvio-padrão, assimetria e curtose).  

Tendo como referência a estrutura fatorial estimada por Januário et 

al. (2012), verificou-se o alpha de Cronbach para aferir da consis-

tência interna dos fatores, sendo a mesma considerada boa desde que 

os valores sejam superiores a 0.70 e aceitável se superiores a 0.60 

(Maroco & Garcia-Marques, 2006). 

Por fim, foi efetuado um teste MANOVA (com post-hoc Tukey) 

para verificar se existiam diferenças significativas entre os três esca-

lões em análise; foi considerado o poder observado (se superior a 

0.80), a homogeneidade de variâncias (confirmada através do teste 
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Levene, sendo o nível de significância utilizado o habitual, ou seja, p 

≤ 0.05).  

Os dados obtidos foram processados no programa IBM SPSS (ver-

são 23).  

3. Discussão 

A tabela 1 resume a análise descritiva efetuada considerando os 30 

itens do questionário de per si. Destes, os motivos, “divertimento” 

(4.16 ± 0.83), “estar em boa condição física” (4.13 ± 0.97), “fazer 

exercício” (4.12 ± 0.93), e, “trabalhar em equipa” (4.10 ± 1.01) fo-

ram considerados os mais relevantes (ou seja, com valores médios 

mais elevados) na motivação para as aulas de Educação Física por 

parte dos participantes no estudo.  

Os motivos “receber prémios” (2.68 ± 1.20), “ser conhecido” (2.51 

± 1.10), “pretexto para sair de casa” (2.36 ± 1.25), e, “viajar” (2.07 

± 1.06) obtiveram os valores médios mais baixos. 

Tabela 1 - Estatística descritiva por item do QMAD 

itens Media SD Assimetria Curtose 

Q1. Melhorar as capacidades técnicas 3.96 0.95 -0.559 -0.239 

Q2. Estar com os amigos 3.48 1.05 0.188 -1.170 

Q3. Ganhar 3.44 1.21 -0.268 -0.987 

Q4. Descarregar energias 3.08 1.17 -0.282 -0.673 

Q5. Viajar 2.07 1.06 0.738 -0.176 

Q6. Manter a forma 3.96 1.07 -0.811 -0.115 

Q7. Ter emoções fortes 2.94 1.19 -0.053 -0.810 

Q8. Trabalhar em equipa 4.10 1.01 -0.108 0.743 

Q9. Influência da família/amigos 3.07 1.34 -0.067 -1.162 

Q10. Aprender novas técnicas 3.91 0.94 -0.721 0.492 

Q11. Fazer novas amizades 3.08 1.34 -0.145 -1.075 

Q12. Fazer algo em que se é bom 3.73 1.04 -0.617 -0.010 

Q13. Libertar tensão 3.19 1.10 -0.127 -0.425 

Q14. Receber prémios 2.68 1.20 0.290 -0.554 

Q15. Fazer exercício 4.12 0.93 -1.179 1.521 

Q16. Ter algo para fazer 3.21 1.12 -0.282 -0.461 

Q17. Ter acção 3.57 0.95 -0.398 -0.071 

Q18. Espírito de equipa 4.09 0.98 -1.210 1.570 

Q19. Pretexto para sair de casa 2.36 1.25 0.568 -0.712 

Q20. Entrar em competição 3.41 1.14 -0.171 -0.638 

Q21. Ter a sensação de ser importante 2.73 1.21 0.101 -0.991 

Q22. Pertencer a um grupo 3.14 1.20 -0.204 -0.779 

Q23. Atingir um nível desportivo mais elevado 4.09 0.91 -1.193 1.826 

Q24. Estar em boa condição física 4.13 0.97 -1.200 0.434 

Q25. Ser conhecido 2.51 1.10 0.151 -0.938 

Q26. Ultrapassar desafios 3.89 0.89 -0.360 -0.663 

Q27. Ser reconhecido e ter prestígio 2.82 1.17 -0.035 -0.681 

Q28. Influência dos professores 2.80 1.28 0.025 -1.032 

Q29. Divertimento 4.16 0.83 -0.540 -0.715 

Q30. Prazer na utilização das instalações e 

material desportivo 

3.26 1.20 -0.352 -0.667 

 

Adotada a estrutura fatorial proposta por Januário et al. (2012), pro-

cedemos ao agrupamento dos itens nos seis fatores preconizados: 
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“Socialização”, “libertar energias”, “aprendizagem técnica / 

fitness”, “influência extrínseca”, “trabalho de equipa” e “estatuto”.  

A tabela 2, considerando os valores obtidos na consistência interna 

dos diferentes fatores de acordo com o preconizado por Maroco e 

Garcia-Marques (2006), evidência o seguinte: i. com um alfa de 

Cronbach apropriado ou bom (>0.70), os fatores “aprendizagem 

técnica / fitness” (4.01 ± 0.68) e “trabalho em equipa” (3.76 ± 0.78) 

foram os mais valorizados, enquanto que o menos valorizado foi o 

“estatuto” (2.93 ± 0.85); ii. com um alfa de Cronbach apropriado, 

mas apenas aceitável (>0.60), o fator mais valorizado foi “libertar 

energias” (3.07 ± 0.87) e o menos foi a “influência extrínseca” (2.88 

± 0.89); iii. o fator “socialização” apresenta problemas de consistên-

cia interna ( de Cronbach <0.60) nesta amostra, pelo que qualquer 

interpretação dos resultados referentes a este factor terão de merecer 

o máximo de cautela, caso o fator não seja eliminado. 

 

 

 

 

 

Tabela 2 - Identificação dos fatores, itens que os constituem, média, 

desvio-padrão e alpha de Cronbach 

 
Factores Itens Média SD Alfa de 

Cronbach 

Socialização 2, 16, 29 3.61 0.74 0.579 

Libertar energias 4, 7, 13 3.07 0.87 0.621 

Aprendizagens técnicas / Fitness 1, 6, 10, 15, 23, 24, 26 4.01 0.68 0.838 

Influência extrínseca 9, 19, 27, 30 2.88 0.89 0.688 

Trabalho em equipa 8, 11, 18 3.76 0.94 0.788 

Estatuto 3, 14, 20, 21, 25, 28 2.93 0.85 0.808 

 

Considerado o agrupamento dos participantes pelos três escalões de 

prática desportiva (infantis, iniciados e juvenis), aplicámos o teste 

MANOVA para averiguar das eventuais diferenças existentes entre 

eles. 

 A tabela 3 mostra que o fator de “aprendizagem técnica / fitness” 

(4.20 ± 0.72; 4.03 ± 0.79; 3.82 ± 0.59) é o que apresenta uma média 

superior em todos os escalões, fato que pode indiciar uma tendência 

já que o valor vai decrescendo com o aumento da idade; em sentido 

inverso, o “estatuto” (2.80 ± 0.87; 2.83 ± 0.78; 3.20 ± 0.88) vai cres-

cendo de infantis até juvenis. Todavia, constatamos que não existem 

diferenças significativas entre os três escalões em análise face aos 

seis fatores elencados. 



Mediações – Revista OnLine da Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Setúbal http://mediacoes.ese.ips.pt 

 

 

Vol. 5 – n.º 2 – 2017 < 73 > 

Tabela 3 - Valores médios e diferenças nos fatores com a idade 

 
Factores Infantis 

M (SD) 

Iniciados 

M (SD) 

Juvenis 

M (SD) 

F Sig. 

Socialização 3.63 (0.85) 3.71 (0.65) 3.50 (0.73) 0.615 0.543 

Libertar energias 3.07 (0.96) 3.11 (0.92) 3.03 (0.74) 0.059 0.943 

Aprendizagens técnicas / Fitness 4.20 (0.72) 4.03 (0.79) 3.82 (0.59) 2.098 0.129 

Influência extrínseca 2.94 (0.90) 2.83 (0.94) 2.90 (0.86) 0.126 0.882 

Trabalho em equipa 3.81 (0.76) 3.90 (1.03) 3.60 (1.02) 0.628 0.536 
Estatuto 2.80 (0.87) 2.83 (0.78) 3.20 (0.88) 2.079 0.131 

 

Pretendíamos averiguar da variabilidade dos motivos apresentados 

para a prática das aulas de Educação Física em função da idade dos 

alunos/inquiridos, a qual abrangia o intervalo dos 12 aos 17 anos; os 

participantes foram divididos em três grupos etários atendendo ao 

escalão de pertença – infantis, iniciados e juvenis - na modalidade de 

futebol (que todos praticavam fora do contexto escolar).  

Os motivos que visavam a procura de desenvolvimento das compe-

tências físico-desportivas e, ainda, com a manutenção ou melhoria 

da aptidão física foram os que mais referidos pelos alunos como mó-

bil para a participação nas aulas de Educação Física; aqueles que 

menos os motivam são os referentes ao “receber prémios” ou “ser 

conhecido” (agrupados no fator “estatuto”), resultados em linha com 

diversos estudos (Januário et. al., 2012; Lores et al., 2007; Fonseca 

& Ribeiro, 2001; Cruz & Cunha, 1990). 

O fator “estatuto” apresenta uma tendência evolutiva desde idades 

mais jovens até idades mais altas, o que pode ser justificado pelo 

interesse crescente dos jovens no rendimento.  

Balbinotti et al. (2007), estudaram um grupo de adolescentes do gé-

nero masculino, entre 13 e 16 anos, e concluíram que a motivação 

relacionada com o prazer não variava de forma significativa; os re-

sultados que obtivemos demonstram-no também, muito embora te-

nham de ser considerados com total reserva, já que o fator “sociali-

zação” (aglutinante de motivos como “prazer” e “divertimento”) ter 

uma consistência interna inaceitável. 

O fator “aprendizagem técnica / fitness” contempla o valor mais alto 

comparativamente com os outros cinco fatores; porém, quer este 

fator quer os outros, não apresentam diferenças estatisticamente 

significativas considerando os três grupos etários em análise (infan-

tis, iniciados e juvenis), aspeto também verificado em Januário et al. 

(2012).  

Os nossos participantes terão possívelmente uma atitude positiva 

para com a actividade física e, provavelmente, para com a Educação 
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Física, porque todos oriundos de um mesmo clube, onde estão sujei-

tos a estímulos, valores e aprendizagens semelhantes.  

Os resultados obtidos aconselham a continuação de estudos conside-

rando: i. outros cortes de idade, pois a proximidade das idades dos 

três escalões em análise é evidente; ii. o número de participantes é 

relativamente baixo, pelo que deve ser aumentado; iii. e, o fato de se 

tratar de uma amostra de conveniência (todos atletas de futebol, do 

género masculino, provenientes de uma mesma Academia) pode ter 

condicionado os resultados por estarem a ser ‘treinados’ da mesma 

forma quanto à forma de estar e pensar a actividade física (para o 

caso, o futebol). 

4. Conclusões  

A motivação dos alunos para as aulas de Educação Física pode ser 

determinada por um conjunto de variáveis demográficas como a ida-

de, o nível de escolaridade e o género, já que os estudos realizados 

são inconclusivos quanto a estes aspectos. 

Constatámos que o fator “aprendizagem técnica / fitness” tende a 

diminuir com o aumento da idade enquanto o “estatuto” se torna 

mais importante para a prática de Educação Física ao longo dos gru-

pos etários.  

Todavia não se verificaram diferenças significativas em nenhum dos 

seis fatores considerados atendendo à idade dos participantes quando 

agrupados por escalões (infantis, iniciados e juvenis).  

O número reduzido de participantes, a proximidade das suas idades 

apesar de pertencerem a diferentes escalões, a atitude positiva de 

toda a amostra face à prática desportiva e o fato de os participantes 

pertencerem todos ao mesmo contexto desportivo pode ter condicio-

nado os dados, razão que aconselha a continuação da investigação 

nesta temática.  

O conhecimento que daí resultar dará ao Profissional de Educação 

Física, a possibilidade de optar por estratégias de intervenção que 

promovam um maior envolvimento dos alunos nas aulas desta disci-

plina de formação geral. 
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